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EUBLL ÇÕES-Escritos de interesse partic'ular,60 reis por linha? l nunclois, iÃlireh

" or ;linha singela. imposto do selo li) reis. Anuncios permanentes. 'contrato el-

'I'ii|ll H ..i

dSSI'IldTURnS-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, 'ano 23600 reis. Sem estam- Publica.5e ás quartas-feiras e sabado#

pilha, 2$200 reis. 'Numero do dia, 40 reis;'atrazado, 50 reis. Africa, 33500. Brazil,
_ _ _ _ _ _

4$500. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A
_MM

Peclal- O? 5“- assumntes “Fel“ 0 “batimento "03 a"“"CWS e 'bfâm' BSSÍHI nos ill-

assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos P56““ tem”. “as "0.35“ .Ohc'nfls' Musa”“ a receção e a"““c'am'se as public.“

de cada trimestre. Não se restituein os originais.
escritos asshmdos ou simplesmente mbñca'dosj' çoes de que a redacao seia enwado um exemplar.
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A arrojada e patriotiea A Republica, desanuvia-

ideia do distinto engenheiro, da a sua situação economica

sr. Miguel Pais, vái ter ago- e financeira, começaafomen-

 

nossa costa o torpedeiro n.“

da marinha de guerra 'portugue-

za. '

Dia 26.-0 mar ari-oia á praia,

na Vagueira, o cadaver do infe-

liz pescador da Gafanha que foi

vítima do embate' recebido pela

barco da empreza Massa Senho-

ra_ da Saude, na Costa-nova, a

tb deste mez.

oo- Realisa-se no Farol uma

brilhante malinée-concmot,

 

. I i l ,wii *tt- ,vii t, ,.w, .

Margarida Alegre, _esposa do de “tado i um momento nos incendiaer

nosso presado amigo, sr. dr. anuel o cerebro '

Alegre. A's melhoras que sentira ulti-

mairiente,sucer]leut uma reeaàda a qqe se [301-53 embora o Vasco_

se uiu um vío en o ata ue e ara isia r. .

g q p ' ls' com tristeza acentuada

'qth O escrevo.

que a prostrou e mantem em estado

Bom rapaz, belissim › ami

deveras grave.

Sentindo o facto, que profunda-

go, tem aqui uma aiireola de

simpatia.

mente magôa o marido extremOso, ta-

Privou-nos da sua corn-

zemos votos pelas melhoras da ilustre

panhia desci ida, da alegria 'co-

   

  

  

   

 

  

    

    

   

   

   

  

  

   

  

  

  

    

   

    

  

   

   

  
   

 

_ ri, tados para o exercicio do ma-

gistei'io primario e que quei-

ram a regencia intei'ina nas

I escolas oñciaes, apresentarão

na inspeção do Circulo escolar

da área em que residam, a sua

declaração em papel selado

com os diplomas ou certidão

de habilitação e a indicação

dos concelhos onde desejam

 

enferma.

*O* Está quasl restabelecida a me-

nina Maria Alice, galaiite filha do sr.

Henrique Rodrigues da Costa.

ra a sua plena execuÇãO' tar a riqueza nacional' servir p O Tri? ?âidjoulgoãgtêbuczgfnlvilziiif municaiiva que lhe envolve ~ p ' - -~

O Dia io-do- overno u- As novas necessidades ' . . “eum" ' ' ' - i .' * ' t' - 'ms-mm um mag“”

r 2' P O inspetor organisará a “1050 emprega“ das “0mm“ “9° alma. dia, brilhante e sereno, realisou-

i .graficas do Campedm.

Vai melhorando, com o que nos

congratulamos.

O Continua sentindo melhoras o

sr. dr. José Rodrigues Soares, que, co-

mo dissemos, deu ha dias uma queda

de que lhe resultou uma entorce no pé

esquerdo.
'

se na 2.a feira ultima a suomi..-

da excursão da colonia da_ Tor-

reira ao Farol e Costa-nova.

Eram 12 horas_ quando uma

das lanchas de passagem da Bes-

tida á Torreira começou a ser

vista ao lon e.

_Pouco epois aproava"a S.

Jacmto, onde meteuagua, seguiu-

do para a Barra, ,onde chegou

acompanhada pela banda do Asi-

lo-.escola distrital de Aveiro, se-

ção Barbosa de Magalhães, uli

a banhos. " _ ' '

A colonia do Farol estava no

Forte, aguardando os excurSionis-

tas,que eram em numero aproxi-

mado a Cem, e 'fizeram o t tras.

bordo em dois grandes barcos

saleiros.

Ao som do hino nacional, tc-

da aquela enorme multidão se

encaminhou para o Farol, pare-

dão acima, disfrutando o melhor

e mais belo panorama da linda

estancia balnear. ' '

blicou o decréto de nomea- que a Civilisação eo Pro- l.. d , dd _ ,

ção duma comissão para es- gresso vão incessantemente l?“ Os C“" l ato** e me'

tudar o assunto e brevemen- creando, hão de sêriecunda- did“ ql?“ S? fome? ?efess'a'

te serão iniciados os traba- dadas pelo Trabalho e,ápro- “as as 'É'tfenllfdadÊmÊ “amd"

_, lhos. A iniciativa individual porção que tudo isto se fôr “15 m“rl'apalb í“rao “mf“?fa'

é, infelismente, ainda uma normalisando sobainteligen- Ç?“ pula_ ordem da damn“”

' simples aspiração nesttízpaiz, tissima e patriotica direcção Çao'

mas a do governo da epu- do primeiro estadista da con- mais“”

blica supre bem esta falta. temporanea geração demo- MlNISTRo Dn Jusnçñ

Lisboa é já hoje uma das cratica, os empreendimentos

primeiras capitais do mundo devidos á iniciativa indivi-

pela sua vastidão e popula'- dual hão de surgir tambem

ção. Toda aatividade comer- e o capital* até hoje retraido

cial do paiz ali' se encontra por uma prudencia, que ha

concentrada e o seu porto todo o direito de se conside-

constitue um império de pri- rar excessiva, girará intensa-

meira ordem na escala dos mente levando a tôda a par-

transatlanticos para a Africa, te a Vida duma grande e he-

para o Levante epara aAme- roica nação, que renasce pa-

rica, ligando rapidamente os ra as lutas_ da Liberdade e

portos do' norte da Europa da Sciencia, para o movi-

com os do Indico e do Paci- mento de expansão de ideas

E” um adeus muito senti

do, muito saudoso que daqu'

envio ao seu eepirito voluvel,

á sua formação leve, vaporo

sa, ao seu genio irrequieto.

Setembro esvae-se.

Vae morrer a linda quadra

da praia, a mais aprazível do

ano.

i Muita esperança se vapo-

rizará com a mesma facilidad

com que nasceu, e muita al-

ma bebera a nostalgia do qLie

passou feliz. “

Flores delicadas que sc

pompeiam ao doce clarão dum

gesto e se desfolham nos pri-

meiros instantes da ausencia.

O mar é o berço e o tu-

mulo de muita llLlSãO.

O seu gemido eterno laz-

nos poetas.
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Conforme se havia anun

ciado, inaugurou-se, em An-

ge] i, o Centro-escolar-rcpubli-

cano-democrático.

Foi uma brilhante festa, a

que assistiram pessoas degra-

duução politica e o' que muito

sentimos não poder ter com-

parecido. i

Por creanças pobres foram

distribuidos 'vestnarios e ser-

vido um lundi, havendo uma

rerrnesse, cujo produto reVer-

Não é exato queo sr. mi-

nistro da justiça concorra a

qualquer cadeira da faculda-

de de direito, de Lisboa.

M

iniciada ipiiiiiiniilii
_-__

_---
_-

 

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.” D. Laura Augusta

Regala de Mendonça, D. Graziela Ser-

rão, D. Mercedes Ferreira da Cunha,

D. Noémia Estrela Brandão de Cam-

iico. modernas, sob a égide da - › - ~ - i ' . - -
A T ' '

pos, D. MariadAlmada Rangel de Qua teu em tavor doà md¡ entes _ _ orreira nao estava ali Iu-

A proxima abertura do Republica_
dros e_S_aldaiilia (Tunado): .menina Saudamos com satigsfação E SOllhdmOs, e ele mesmi da, mas numa parte considera_

Conceição Pinto de iran a, e o sr. ~ nos faz sentir amôr, Vlver nes- ve¡ da sua alegre e disnma po_

canal de Panamá, encurtan- Está ainda tudo por fazer,

do o trajeto dos portos do porquanto durante 0580 anos

Artur Ravara.
_

Amanhã, as sr.“s D. Maria da Ro-

cha Neto e D. Maria Emilia Lopes de

os nossos camaradas politicos
j_ se ceu brilhante, luminoso

daquela localidade.
' *

pulação balnear.

cheio de Vida e orações 'qnt AF. sua Chegada ao Farol, fo-

 

Atlantico e do Mediterraneojdo periodo constitucional, o Almeida
t . . .. - , -

'A' . . t . A n à _ , ...W-
materlahzam

lo Tam queimados multas foguetes

ao japao e'á China (Via Ame- cerebro da raça portuguesa A“totjgnãgngãñf*Êãlàgrgifbmguâg
. - :eum “migo ,numa emüfaf; danada peça que o sr. Luiz Cu:

rica), ou mesmo à Nova-Ze- esteve lethalmente anésiádo Vieira_ 'A
Em “ue $056 á ama e se d¡ nha ali tem_ as salvasdo estiio.

landia e Australia em cêrca pelo venêno da corrução TERMAS E mms¡ ,i ?undeqpelo espirito' ?055; ag“:nliftga :Oiii-Bra, câm-

_ . . .
.

- *i s enis seno-

de 8.000_ m11_has,_vem dar um,constituCiQnal,ásombra mor- Estmmm de mm, no Fm¡ as Recortes A mesma dôr é o prazer_ ,as que ao Farofforam mar

extraordinario impulso aoltifera duma monarquia fali- sir.: D. Emilia“ctlla Cômtçlãl ?eàeiraA de _._-- a mesma ,0mm é o gozo ' naquele dia, a comunicativa ale:

"
-

i iena, suas i as, .i aria o m-

i . _ . r

desenvolwmento do porto da, dum regime condenado puma ,15mm da Cum“_perm de V E, ele que acalema 055w: gria dosseus galantes bustos c

 

,dos seus atraentes sorrisos, foi

çacebida .na Assembleia, Onde lhe

aram dadas as boas-vindas.

Agradeceu-as o sr. dr. Car-

los Barbosa, que, num' curto e pri-

Foroso discurso, se referiu ao

Vilhena, D. Amelia Santiago, D. Felici-

dade de Melicio, l). Margarida Lopes r _ .j _ q , ,

D. Maria Guilhermina Martins e os srsi 0° banhlàtdh da POrFelra

Antonio da Cunha_ Pereira, Nuno Alva- vizitaram-nos na segunda-fei-

renga,Livio Salgueiro, Afonso Melo, ra ultima

Francisco da Encarnação,_ José de Pi- _ ñ _

iilio, Cação Oaãpaii, AurÂlio CpstztéAn- FOl uma saudação sincera

tonio e jaime ~oe ho ugus o esar
__ - _ .

da Costa Crocs, esposa eiilhos, Adria- e Creme nos?? lmdd Pra““

no Leandro,José Lebre de Magalhaes, esse passeio na l'la.

Lourelio Regala e esposa, i). Julia Be- Vieram observar novos ho_

rizontes, panoramas diferentes,

vêr mais de perto o farol, que

teiicuurt, dr. Fernando Ruela Candido,

Benjamim Camossa, Armando Ferreira

lhes envia todas as noites os

seus tachos de luz.

da Costa, Aurelio Napoles, Reinaldo

Quintanilha Mendonça, tenente Arnal-

O dia foi magnifico e du-

ma serenidade notavcl.

do Pissarro, tenente Flausirio Correia

Torres, alteres lberico Nogueira, alte-

Eu vi banhistas de formas

meigas e olhar suave. lindos

res Pimentel, tenente Romao, tenente-

coronel j. Oliveira Valente, major Al-

labios, que entusiasmam al-

mas.

berto Deslandes, Jose iMaria Barbosa,

Vestidos leves, diafanos,

Sebastião Lima, lilias Gainelus, D. lriez

Pessoa e seus filhos, padre Lourenço

da Silva Salgueiro e sobrinhas, dr. Ta-

vares de Castro e seus irmãos, Joaquim

mostrando'a elegancia de mu-

lheres escultui'aes, que deixa-

ram uma saudade, o agitar de

lenços muito ao longe, onde o

primeiros raios, que conta fe-

licidades irreaes, e que depoi:

o despedaça.

Tanta quimera esta Vidal. ..

Setembro de [913.

_ Maria Farizetti.

_W

LÍeI eleitoral

ro o primeiro porto do Atlan? Durante este longo perio-

tico, no litoral' eurdpeu, co-,do nada Se iês, nada se pô-

mo New-lork o é no litoral de produzir. Foi a índolencia

americano, e Londrese Ams do Iazzaroni deitado ao sol

terdam no mar do Norte. A da burocracia, que tão pro-

transformação vái serlassom-lvidencialmente Veio substi-

brosa refletindo-se bem van- "tuir o classico caldo á porta

tajosamente na economia da dos conventos. Tudo se sub-

Republica. verteu no lodaçal do vicio e

A construção da ponteçda orgia, e a lama inféta da

sobre o Tejo, ligando Lisboa infamia do regime transato

a Almada, ou a qualquer ou-'abastardou o carater do po-

tro ponto da. outra banda, “ vo português.

será num futuro proximo o Mas com o triunfo da

seu desdobramento, e as po- ÍRevolução de Outubro de

voações dai margem sul da 1910 tudo mudou, e a opi-

linda e vastissima baia, ten- T nião publica começa feliz-

dem a desaparecer absorvi- mente a compreender o al-

das pela gigantesca Capital. i cance social 'e'ecoriomico da

O Tejo não será mais que grandiosa concépção de Mi-

um futuro lago da grande ci-* guel Pais, o genuíno patrio-

dade. Esuário vasto onde po- ta, o português d'alma e co-

de Lisboa, que será de 'futu- lpela Logica e pela Rasão.

arol com as maislisongeiras pa-

avras de louvor.

'_ Dançou-se em seguida, par-

tmdo dep0is os exeursionistas pa-

ça a Costa-nova, onde passaram

o resto da tarde.

Pelas i7 horas fêz-se o re-

gresso a barra, pela estrada mar-

ginal á ria, que muitos dos nos-

905 hospedes ainda não haviam

visto e que bem os impressionou

pelos seus encantos.

O embarque na lancha se-

guiu-se ás afétuosas despedidas

dos visitantes. -No Gastetuwdo

Forte, pela ponte das «Portas de

agua» até ao começo do Edite',

estendia-se uma multidão que

acenava eom lenços ara os que

partiam. Muitas sau ações ami-

gas se soltararn_ duma outra a

te: vivas á Totteira; ao

senhoras, etcíf'etd ' “w i

Era perto das i8 horas quan-

do_ a lancha que os transportava

deixou de aVistar-se, numa ca-

prichosa curva b npspafprlmosa

  

Já estão publicados, na

folha oficial, os modelos pa-

ra servirem nas proximas

operações eleitorais, ou seja

a declaração e apresentação

de candidaturas, nomeação

de delegados_ eleitorais, edi-

tais designando o dia das

eleições, constituição da me-

sa, acta da eleição e acta da

assembleia de apuramento.

Estes modelos devem ser

anexados ao Codigo-eleito-

ral.

                      

  

  

  

nha, Silverio de Magalhães e esposa,

Jose Cardoso, Manuel Prat e Luiz Mo-

tais.

O Estão no Farol as sr.“ls D. Elvira

Pais dos Santos, ilustrada proteSsora,

e a sr.“l Elisa Taborda, prendada filha

do sr. Anselmo Maria da Silva.

O Segue hoje para ali o sr. dr. joa-

quim de Melo Freitas.

ondas o volitar espantoso de i pelos imbecis, pelos estupi- gos, 55.1059 de Morais Mathado ete- onda de ouro que nos vizitou, candidaturas

' uma Civdisação que se es- dos e corrutos salairarios do "ente Antomo Mach?“ _ o gesto, a graça dessas mulhe- ' _'“ ""

- - - i - .
O Em goso de licença segue ama- _ . . _

pande e virifica ao contáto subvertido regime. ,m5, pamocom, com sua iam¡iia,o res, e nao Vl nenhuma mais

da Sciencia, dum Progresso A Republica, premiando sr- José d'Oliveira LOPBS- bela e subtil do que Ela.

que se desenvolve e cada vês o patriotismo dos grandes VISKTAS áf l L t Personiñca, o encanto, a

' '
-

_ De visita ami ia opes em es- t' '

mais se intenSihca ao _contá .homens, demonstra ao mun tado em Aveiro o sr_ Adriano Leandro, simplicidade

to do Trabalho metodisado e do culto, que é um regimen empregado da casa comercial do nosso De lindos olhos talhados

excelentemente orientado por de Liberdade e Progresso,
em amendoa, de expressão

› um regimen de Liberdade e honrando a sua divisa: «Or-
simpatica, oferece a todos a

 

(ii

ria. "

No_ Farol deigtou e colonia da

Torreira a .mais grata impressão.

O tem o e que f0i curto, pas- '

Estão assentes as seguin-

tes candidaturas, pelo parti-

do republicano democratico:

Porto, Cerveira de_ Albu-

querque e Rodrigo' Rodri- ^

gues. '

Lisboa, Ricardo Covões,

sand'o e' carreira'.

Por este ano não haverá

tem *o de a ar ai'hoÍnr'saMVisi-

ta. 'ssa'di i a', porem'fnã'o tica-

rá em aberto. "

 

Soares ,e seus sobrinhos, dr. Carlos

Barbosa, Manuel Maria Amador, Luiz

Antonio, esposa e iilha, dr. Brito Ara-

dem manobrar á vontade t0- ração, o genial engenheiro
nosso olhar quasi não vê.

das as esquadras do mundo, que no tempo da monarquia o Com seu neto, sr. AuguãtoMMa- Comparei toda a esperie-

' ' ' ' chado, che ou ao Forte a sr.“l . aria ' '

passará por de sobre as suas iai conSiderado um dOido Maxima Mgchadomãedosmssosamk za, a Vida, o gargalhar dessa

patricio,sr.josé Lopes, em Benguela.

a Tambem se encontra nesta ci-

dade, de visita a sua irmã, a _sr. D. Ju-

 

'
l

. l'Bt rt,' dat'ot'ou-
-- - --

. .

de JUShça' . . .- idem e Trabalho',
rleíiroepâiglzciãgr diiuiizbracs I¡inilgnicasib em Canaa dum sorriso.

HMP? da Mata e
A coloma da Torreira é com_

A vastiSSima regiao do, Fazenda Junw_ Santarem, sr. Camilo Betencourt. Dezesels anos. artins. . 'úmida por familias ”Mais comi.

sul do paiz, constituida pelo, -.._______..___-- REGRI-:ssos: Idade das fantazias, idade Beja, Urbano Rodrigues. ;lacradasdosvisinhos conceihosdc

Alentejo, a parte meridional'
r-mar-a Do Rio Grande do Sul chegou ao aurea do nosso Jardim dos

' starreia, Anadia, Agmga'm_

I - › - A _'
I I Crasto, o sr. Joaquim Simões de Sou- 1

_ _ . l bergaria, em. etc. _ _ j

l do dlsmto de LISboa e O A] / ç p za'
sonhos'

mOVImenÍO
40- A' ;eunião ue estava

Tempo em que tudo é uma

canção feliz, um adormecer

deseudado da alma l. . .

Mulher que perturba, e

agita o sangue, e o torna em

logo.

Esqueçamos loucuras, ol-

videmos creancices que por

 

O A' sua casa da Pontarrenha, che-

gou, vindo do Para, o sr. joaquim Ri-

beiro dos Santos.

Ó Tambem chegou do Rio deja-

neiro o sr. Manuel Marques Pereira.

Q Com sua familia já se encontra

 

para realisar-se náque a tarde a

tim de resolver sobras maneira

de levar a efeito a'co struçã de

uma nova casa para_ ' 'ss l bieia,

no Farol, ñcóu transita " para

garve, vai receber um consi-

deravel impulso e as cons-, O Diario-do-governo pu-

. tantes permutas de generos blicou ante-homem um decre-

agrícolas, ativada pela fapi- to regulando a nomeação dos

- dez e comodidade dos trans- professores interinos para as eng Aguada o szdMaglueàde-Sou'zaCâr-

mães, reilétir-se-ha duma escolas de instrução primariangãlãfg e“ a cama“ à'

I" a brilhante na economia De i5 a 3i de agosto de ENFERMOS¡

7, ;do paiz. l cada ano os indi viduos habili- Está gravemente enterma a sr.“ D.

Anotações do passado (1912)-

Dia 24 de setembro.-Dois pesca-

dores de linha colhem em frente

á nossa barra grande porção de r

magníficos robalos, que vinham amanhã- ' “1""

em perseguição dum cardiimed'e O esplnheI.-Uma linha de

espadim. anzoes posta ha dias por dois

Dia 25.-Passa em frente a pescadores da Murtoza ao longo '  .
.
c
n
/
.
.
.
u



. H..

do m0"“ da n°533 barra, ÚFQU dia '2.8 do corrente a llhavo, Cos-

dum lanço “Simbolos, dos quais tamo“, Farol, e Aveiro_

a'guns lhe renderam 8 50%- ' _ A partida será ás 5 horas da

53“"“ telegráflco--A COVl' manhã, com destinoallhaVo, on-

lhã e Castelo Branco passaram a de almoçarão¡ findo o almoço,

desempenhar o horario até-_ás visitarão oCIub de llhavo,seguin-

3¡ hm"“ e mdas 9›3° da 00m- do depois para aCosta-nova, on-

* A partir de 1 de 011m- de lhes será servido o jantar, e

bm PFOXÍm0› a taxa P01' Palavra depois para o Farol e Aveiro,

d?? _telegramas Para 0 Brazil, regressando no comboio correto.

dirigidos as estações da primeira Em tomo do djsmb__Ao sr,

“33150 do Amazon“, 508 redu- José de Bastos, que andava áca-

zida a trinta centimos de franco ça numa sua Propriedade da Boa-

ou 98o reis, e de sessenta cenn- vista, Agueda, ao desfechar o ti-

m95'a seBunda zona ou !#220 ro, spcedeu rebentar aespingarda_

“513- deixando-lhe a mão direita quast

Praça de *Ouros-_Passa já de esfaCelada, e um grande ferimento

1:7ooab a subscrição para a mon- na pane esquerda da face_

¡agem duma Praça de “mms em s 40- Na freguezia de Pindelo

AVCÍÍ'O- i andavam dois homens a abrir um

Movimento maritlmo. - Com poço, quando um deles, ao des-

carregamento de saLaque viera, cer_ por uma corda, perdeu o

saiu já da nossa barra, tom des- eqmlibio e caiu. _ _

ñnb a Ilha, o lugre Serrão, posto Quando o retiraram era já

fóra pelo rebocador Vitoria, do cadaver.

Porto. , Obras ubllcas.- A camara

Teve uma explendida saida, nunicipal e Macreira de Cam-

com brisa de feição, á qual lar- bra_ped1u se mande estudar o

gou, desde o espraiado, todos os projeto duma estrada' ue, par-

seus panos. rindo da sede do concel o_, se di-

Na mesma tarde entroua cha- rtja á estrada n.° 4o, nas imedia-

lupa Atlantico, e no dia imediato ções da Farrapa, estrada que_ se-

saiu uma laita ancorada ha dias rá feita a expensas de particu-

no nosso porto tambem. lares.

ds vlndimas.-Vai por todo o Contra a debilidade o para sus-

nosso concelho uma grande ,aza- tentar as forças-Recomendamo-

fama com as Vindimas. O tempo › Vinho nutritt'ro de .carne, de Pe-

corre-lhes agora de feição. dra Franco e C3', unico legalmen-

A produção é boa e superior te autorisado pelos governos e

aquela com que se contava. lutoridades sanitartas de Portu-

, Marlnha de guerra-Esteve 4a¡ e BFaSII- P01 Premlado com

ante-homem em frente á nossa “dalhãs de 019W ,em ”das its

ban-a¡ seguindo depois em map_ :XPOSIÇOCS nactonals e. estrangel-

cha aqelerada para o sul, o vaso “PS a que tem CO“FOmdoa 33““?

de guerra Portuguez, Almirante rindo a sua eñcacra, para enri-

Candido dos Ras_ juecer o sangue e levantar ou

-oo- Hoje entraram no nosso .ustentar as_ forças, cpentenalríes

porto os torpedekos n_cu 2 e 3, .los mais distintos me icos. m

que fizeram bem a travessm, ;alix deste vinho representa um

apezar da manhã agreste que ”calm“: blfc'

°' los tllllllltli nas tiras '
Em torno das escolas-Fo

As sementes de trigo

   
  

   

   

   

          

   

    

  

  

     

 

   

   

               

   

   

 

  

  

   

   

   

    

  

 

solicitado do ministerio do fo-

mento se mande proceder às re-

parações de que carece o edificto

da escola central desta cidade. _

d emigração-O governo c1

vil de Aveiro concedeu na sema-

na finda em to de maio do cor-

rente ano 114 passaportes a emi-

grantes que,- acompanhados _ de

17 pessoas de familia; se destina-

ram ao Brazil:

Naturalidades: Anadia 13,

Arouca, to; Agueda, t4; Estar-

reja, ,8; Feira, to, Castelo de Pai-

va, t; Ilhavo, 7; Ovar, 13; Va-

gos, 8; Macieira de Cambra

Mealhada, 9; Oliveira de_ Aze-

meis, 9; Aveiro, 4; OliVeira do

Bairro, l; Espinho, 1; Albergu-

ria-a-velha, t; Sever do Vouga,

t.

 

Uma escolha favoravel do

terreno para a cultura do tri-

zo, a preparação cuidadosa

lesse terreno para receber as

.ementes, o desenvolvimento

la fecundidade com a aplica-

ção de adubos jodiciosamente

escolhidos, a utilisação de va-

riedades de trigo que melhor

s: adaptem á natureza do solo

_e ao clima, tudo isto não cons-

titue os unicos fatores que in-

duein na abundancia da futu-

ra colheita. Tem igualmente

importancia consideravel as

condições :em que as sementes

são conñadas á terra.

Em primeiro logar, é ne-

cessario que as sementeiras se

:fetuem quando a germinação

dos grãos tenha mais probabi-

lidade de se realisar. Após mi-

nuciosas observações reconhe-

:eu-se que a 'germinação do

trigo exige pelo menos .uma

temperatura de seis graus cen-

tigrados. Convem, portanto,

proceder ás sementeiras antes

que as neves do inverno tor-

nem o solo demasiado frio, is-

to é, em meados do outono,

Profissões: domesticos, g; la-

vradores, 25, jornaleiros, 24;

agricultores, 5; empregados m

comercio, 5 negociantes, 5, Ser-

ralheiros, 2; estudante, l; tanoei-

ros, 2; barqueiro, t; proprieta-

rios, 7.; chaufeur, t; cantoneiro.

r, serviçais, 5; carpinteiros, 4;

pedreiros, 3; padeiro, 1; a _ricul-

tores, 2: ferro v1ario, i; al aiates.

2', escrevente, x; trolha, t; mari-

timos, 2; semproñssão, 4.

Edadesrate' aos 14 anos, 12:,

de 15 aos 20. 8; dos 2¡ aos 4o,

8-2 e ;om mais de 4o, 12.

Sabiam ler e escrever 81

sendo 33 analfabetos.

Excursão.-lnformam-nos de

Anadia que se acham cobertas

de assinaturas as inscrições para

uma excursão que o Centro-re-

creativa popular promove para o

 

g5

-- E Daniel?

-- Eu tico ao lado dele até

que o senhor volte. Julgo que

esta noite tica o duque de S.

Placido, que disse vir depois

da_ Opera.

-- Tardarei o menos pos-

sivel. Ate' já. e

- Ah! queira Deus que

nos traga boas novas.

Julio chegou a casa do ge-

neral; o porteiro, vendo-o cn

trar, cumprimentou-o como

amigo da casa.

Quando chegou ao primei-

$ SÉRÓÉS $

(146)

penhor materno

OITAVA PARTE

rmouçlto DE JOSÉ sairão

XIII

Cruzam-se os anonimos

Opze já!? Como o tempo

passa! E minha irmã que está

minha esper.

. - Em casa do general?

perguntou Mendes com inte-

resse.

- Sim.

irmã, disse-lhe o creado:

rou-se hoje muito cedo

que. não estando já sua irmã

ro andar e perguntou por Sua Julio, piscando-lhe o olho.

- A menina Branca reti- a menina me chamar, respon

Isto contraríou Julio, por- amigo, continua melhor?

Por outro lado temos a

considerar um fator importan-

tíssimo na questão de semen-

tes. Estas teem de ser cuida-

dosamente joeiradas, e alem

disso sulfatadas ou formola-

das, para se evitarem as mo-

lestias critogamicas como a

calforra› que,este ano, tantos

estragos fez entre nós, redu-

sindo imenso a colheita que,

ao principio, se añgurava abun-

dante, a ponto de se crêr em

um ano cerealifero que nos li-

zão de ser. Nessa epoca o grão bertaria da pesada contribui-

encontra na terra o calor ne- ção, que somos obrigadm a

ou então depois que passe 31

cessario para a sua germnapagar todos os anos ao estran

estação fria, afim de que não

fique comprometida a germi~

nação do grão. No nosso cli-

ma meriodional é certo que se

podem prolongar as semente¡-

ras; mas nem sempre fiar na

doçura dos invernos que, ás

vezes, se apresentam de má

catadura, destruindo em mo-

mentos o aturado trabalho de

dias.

A! sementeira na primeira

quinzena de outubro tem ra-

ção e além disso, a tenra plan- geiro para não nos faltar o

ta, que provem da germina- pão de Cada dia.

ção, tem tempo de adquirir a

força suficiente para resíS'ír

aos rigores do inverno. Em

geral é devido a uma resisten-

cia insuficiente que os trigos

tardiamente semeados são cas-

tigados pelos frios do inverno,

pelas geadas, salvo nas regiões

em que o clima é muis cle-

mente,

Convém, portanto, saber

semear a tempo, nem dema-

siado tarde, nem cedo demais.

O meio termo é mais vantajo-

so sempre.

Ha muito que se acha es-

tabelecido e comprovado o

grande resultado que se tira

em aplicar o sulfato de cobre

ou o formol ás sementes de

trigo que se teem de confiar á

terra. E' uma operação por as-

sim dizer imprescindíveI.Com

essa operação as molestias Cri-

togamicas são combatidas des-

de a germinação da planta,

obtendo esta propriedades de

resistencia muito notaveis.

(Continua).
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Estação de telegrafia sem

, fios

Vae começar brevemente

a construção de uma poderosa

estação de t -legraña sem fios,

em Cairaieto, que será conhe-

cida por «Daríeu Radio Sta-

tion».

A potencia a empregar se-

rá a mesma da estação de Ar-

lington, perto de Washington,

mas as tres torres de suportes

da antena, terão |80 metros

de altura, emquanto que nas

de Arlíngton apenas uma atin-

ge estas dimensões, as outras

duas não excedendo 13 5 me-

tros.

O alcanCe, tanto da recé-

ção, como da transmissão, se-

rá de 3:000 milhas, oque per-

mitirá efetuar comunicações

com as estações de Arlington,

S. Francisco, Valdivia, 420

milhas ao sul de Valparaiso,

no Pacífico e Buenos Ayres_ no

Atlantico, assim como atingir

qualquer navio na casta leste

dos Estados-Unidos, e até mes-

mo a nossa colonia de Cabo

Verde. Os aparelhos usados

para a transmissão serão do

sistema Poulsen.

major Ferrié, diretor do posto

de telegraña sem fios da Torre

Eifel, declara ter assistido a

una experiencia em que foi

possivel efetuar a detonação

dos engenhos explosivos a r5

milhas de distancia. No entan-

to, apezar da grande í-npor-

tancia de tal invenção, lavra

uma certa incredulidade, nos

meios scientificus, sobre a ex-

celencia dos resultados obti-

dos.

Construção rapida duma

ponte

Em l4 de junho do cor-

rente ano ardeu a ponte de

Newark ,Bay. pertencente á

Companhia dos Caminhos de

Ferro da Pensylvania e Lhigh

Valley, com 1700 metros de

comprimento e contendo duas

vias. A reconstrução da ponte

foi decidida quando ainda não

estava completamente extinto

o inCendio. E as duas compa-

nhias, atacando simultanea-

mente a construção, encarre-

gando-se cada uma da sua

via, conseguiram leval-a a efei-

to em 12 dias, empregando no

trabalho 1500 homens e o

correspondente material.

Mesmo na America consi-

dera-se esta construção como

um accord».

Um curioso hidroplano

Causaram grande sensação

as experiencias feitas no Sena,

Explosão de minas

Um engenheiro italiano

acaba de descobrir um proces-

so para fazer explodir minas

submarinas, a distancia, por

meio das ondas hertzianas. O

Em

de lhe dar esta carta para a

menina Branca, se o senhor

viesse.

Era Rosa, a creada de Clo-

tilde que assim falava, e Julio

compreendeu logo que tudo

aquilo respirava ainda miste

rio. '

-- Queira dizer-lhe, res-

pondeu Julio. que vim da par-

te de minha irmã saber da sua

saude e que Branca terá imen-

so prazer em vê-la restabele-

cida. A marqueza del Radio re-

Rosa entregou a carta a cebeu seu esposo, do mesmo

'modo que sempre, isto é, de

- Logo lhe direi, quando-rosto grave, olhar sereno e

gesto altivo.

O general tinha ferido de

morte o orgulho indomavel de

- Em via de restabeleci- aquela mulher, e tornara im-

tinha por habito dormitar e di-

zer mal das vidas alheias.

- Estas creadas senhoras

falam mais que um barbeiro,

disse o homem por entre den-

tes, trabalham menos que um

cão fraldiqueiro e teem mais

propinas que um porteiro do

Nuncio, e um pobre diabo . .

XIV

Carater de ferro

 

deu ela. E como vai osen

-Pois então, não perca com Clotilde, não podia ele mento; do que se precisa ago- possivel a reconciliação entre

um minuto, vá busca-la, por-

que desconfio que Clotilde tem retirar-se, quando ouviu uma

que dizer-lhe. _ voz feminina que lhe disse:

- A respeito de Samuel? A

- Que não aparece, e cu-

ja desaparição me tem _ in-

quieto.

 

o..

ver a ñlha do general: ia já a ra é de paciencia. ambos.

Julio saiu, Rosa entrou pa- - Compreenderá, senho-

ra os aposentos de sua ama, e ra, dizia o general. que se me

-Boas noites, sr. Julio 0 creado, que ouvira todo o atrevia pedir-lhe uma entre-

Vem saber da saude da meni- dialogo anterior sem despre- vista a estas horas, é por ser ou pelo menos impossibilitado

na Clotilde? Esté um pouco gar os labios, foi sentar-se em urgente o assunto de que ve- de me causar mal, chegou a

incomodada, e encarregou-me um dos comodos divans, onde nho tratar. .

em Triel, com um novo hidro-

.plano pertencente a M Paul ções e um posto telefonicof

Trisandier e construido pelo

conde de Lambert. A embar-

cação, que muito se asseme-

lha a uma jangada, e' movida

por um motor a gazolína de

tõo cavalos, cuja potencia é

anexos uma oficina de repara“

Afirma-se que dentro de tres

mezes não haverá um unico

ponto do triangulo, que se es-

tende entre Paris e a fronteira

Este, em que um aviador es-

teja a mais de 25 milhas de

transmitida a uma helice tra- distancia de uma bem organi-

balhando no ar.

A velocidade ,atingida foi

de 85 kilometros por hora; e

durante a marcha os cinco li-

geiros flutuadores, que susten-

tam o ligeiro convez, e com

ele constituem o casco, saiam

completamente fora d'agua, o

aparelho deslísando á superfi-

cie como se em vez de nave-

gar realisasse um vôo rasteiro

sobre ó rio.

U comprimento do casco

é aproximadamente de 7 me-

tros.

Estabilidade automatica dos

aeroplanos

Jules Flix voou ha pouco

tempo, de East-Church a Bou-

logne, num aeroplano auto-es-

ttibilisador, de Denes. O avia-

dor declara que o problema da

estabilidade automatica está

completamente resolvido, e

que essa maquina em que voou

apenas carece que lhe deem

direção, estando certo que num

proximo futuro só este tipo de

aeroplanos virá a ser usado.

' A nova maquina é em for-

ma de V e não tem cauda

Perdas da Companhia

Zeppelin

No relatorio anual de con-

tas, da Companhia construto-

ra dos dirigiveis Zeppelin, acu›

sa-se um prejuizo de 375.000

escudos, ou seja metade do

capital empregado. Tomando

em consideração os auxílios

que o governo alemão tem

prestado, e o aumento consi-

deravelno preço dos dirigi-

veis, tal perda afigura-se ex-

cessiva. O caso porem, expli-

ca-se, até certo ponto, pelo

custo sempre elevado das ex-

periencias, que teem sido ne-

cessarias, e pela impossibilida-

de que até agora tem havido

de se fixar um tipo de dirigivel

que possa ser reproduzido em

todos !os detalhes.

Estações francezas de ae-

roplanos

Acaba de construir-se a

primeira das estações de aero-

planos militares, a que foram

destinados os fundos de uma

sada estação de «aterrissage-.

Além disto, as principaes

linhas de comunicação aenitt

entre as grandes cidades co-

mo Paris e Marselha terão

pontos semelhantes. colocados

a curtas distancias , '

A eletricidade nos auto-

moveis

Acaba de ser resolvido sa-

tisfatoriamente o prbblema da

aplicação de eletricidade á

mudança das engrenagens,

correspondentes ás varias ve-

locidades, em ati'om ›vei-', o

que até aguia se fat/.iu por meio

das bem conhecidas ala«an-

cas.

A disposição ultimamente

imaginada é muito simplese

consta de uma série de seis

eletro-imans, instalados na

caixa das engrenagens, cada

um deles tendo por missão le-

var uma das engrenagens á

posição necessaria de funcio-

namento. A corrente para os

eletroimans é fornecida pelos

acumuladores que o carro or-

dinariamente transporta, e a

sua aplicação é dirigida por in-

termedio de seis pequenos bo-

tões, que o cchaufeurn tem ao

alcance da mão. Càda um des-

ses botões corresponde a uma

das quatro velocidades,áin-

versão da marcha e á coloca-

ção no ponto neutro. Assim,

pois, todo o trabalho do «chau-

feur›, para efetuar qualquer

das operações que hoje realísa

com a manobra incomoda das

alavancas. passará a fazer-se

pcia simples pressão de um

dedo no botão Corresponden-

t '. N:sta engenhosa e simples

disposição eletrixi, as coisas

estão arranjadas por fórma

que qualquer dos botões, uma

vez premido, ficará na sua no-

va posição, ate' que um dos

outros sofra egual operação,

sendo então liberto automati-

camente. Desta maneira, nun-

ca poderá dar-se o inconve-

niente de se meter uma engre-

nagem emquanto a outra não

estiver desengrenada.

.Signaes de Relampagos nos

caminhos de ferro

Os machinistas dos com-

subscrição nacional em Fran- _boios expressos tee-n por ve.
ça. Esta estação, situada em

Evreux, é a primeira da série

de 53 que em outubro proxi-

mo estarão concluídas e espa-

lhadas por todo o territorio da

Republica e compõe- se de um

hangar modelo, tendo como

m

-- A sim o suspeíte; res-

pondeu secamente a marque-

za; suspeito, porem, tambem,

que será mais importante para

si do que para mim.

- Tem-me por egoísta,

replicou o general, não impor-

ta; a questão é grave e inte-

reSSa a sua filha, á senhora e

a mim.

- Ha muitos anos que es-

zes grandes dificuld :lt-st m re-

conheçer os sign-.tus laniiziu-

sos das vias, quando se apro-

ximam de estações de certa

importancia, onde a aglome-

ração de luzt-s estabelece uma

certa confusão, nem sempre

m

os direitos do filho 'de An-

gela.

A fronte da marqueza en-

rugou-se ao ouvir aquele no-

me.

- Para que diz cofilho de

Angela» e não diz co mem?

E para que me recorda es-

sa historia, que eu procuro es-

quecer? ç

- Porque assim e' preciso;
sa pobre creança, a quem sem porque o dr. Samuel póde des-

duvida espera um futuro bem

triste, serve de escudo ao ge-

neral. Emtím, fale, estou dis-

posta a ouvi-lo.

O general suspirou, corno

quom se resigna a ter pacien-

cra e começou: ç

- Hoje mais do que nun-

ca, estamos ameaçados de que

a sociedade seja orientada da

historia que ha tantos anos

tratamos de ocultar, e que tão

desgraçados nos fez. Odr. Sa-

muel, que eu julgava morto,

Madrid resolvido a reclamar

cobrir tudo, porque e' um ho.

mem fatal, protegido sem du-

vida pelo meu anio mau, por-,

que possue documentos que

pódem perder-me, porque eu,

esquecendo-me de tudo, apo-

derei-me desse homem na in-

tenção de o exterminar, ou

obriga-lo a calar-se; e emquan-

to eu arrosto todos os perigos

e me exponho a tanto, ha uma

mulher que me espiona, me

denuncia e me perde talvez, e

é preciso que eu saiba quem é

essa mulher. .

(Continua)
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'as roseiras, Guilherme Frago-

- de 'não abandonar aquele pos-

  

      

  

   

  

   

l,

't

g um pobresito. Tinha já colhido

aqUele garoto que vinha ron-

ba-lo, era seu sobrinho! Se-

Jia isso possivel?

Examinando á luz clara do

luar o rosto do rapazito, reco-

nheceu um outro rosto infan-

til de ha muito desvanecido d 1

sua memoria.

›- Sim, não ha duvida,

realmente pareces te com teu

pai, quando ele tinha a mesma

idade. Não o felicito, porem,

por ter um filho ladrão!

- Não sou nenhum la-

drão, tiol--eXCIamou o rapa-

zito com aeento de protesto.

- Está bem, explicarásis-

so mesmo ao camissario de

policia, quando ele te interro-

gar. '

-e O tio manda me pren-

der? Ahl esta noite- não!

- Porque?

-, Porque o medico disse

que 0 meu papá não passaria

desta noite.

- Como! Teu pai está a

morrer?

- Sim, tio.

facilmente removível num ra-

pido golpe de vista Corn o

fim de evitar estes inconve-

nientes, está sendo oficialmen-

te experimentado na Suecia'
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0 sr. Pedro Nicolau Dias, que re-

side em Lisboa, na rua Vitor Cordon,

44, 1.° andar, padecia consideravelmen-

te do estomago. Desde que resolveu

tomar as Pílulas Pink, as suas diges-

tões tornaram-se perfeitas, segundo ele

proprio nos declara, na seguinte carta:

«Sofri muito do estomago, e este

sofrimento incessante tinha-me altera-

do profundamente a saude, debilitan-

do-me muitissimo. Um dia decidi to~

mar as Pilulas Pink, de que tinha ou-

vido fazer grandes elogios. As Piluias

Pink fizeram-me muito bem, e cura-

ram-me completamente. Pode v. con-

tar com a rnlnlta sincera gratidão.:

iqntiMpwmm

Uma hora na cratera do Ve-

suvlo.-Noticiam de Milão que o

professor Mallandra, que, com

dois amigos, se fez descer na

cratera do Vesuvio, acaba de pu-

blicar uma narração dessa excur-

são pouco banal

a l'enetrou no interior do vu'cão

a uma profundidade de 400 me-

tros. Passou uma hora em expe-

riencias'na cavidade que se en-

contra ao fundo da cratera e pô-

de sonda-la até uma profundida-

de de 60 metros.

A cavidade tem um diametro

_ de 160 metros e formou-se em

virtude do desmoronamento brus-

co da velha cratera, ha um mez.

Desde então, as chamas, que

eram visives á noite, desapare-

ceram em consequcnc a da obs-

trução temporaria que se produ-

ziu. No fundo da larga cavidade

borbulha em fusão, a lava muito

liquida. Os exploradores verifi-

caram a existencia de uma enor-

me caverna em fogo. Tinham

perdido os termometros, porque

sendo de aço os cabos a que es-

ses instrumentos estavam presos,

fundiram-se pela ação do calor

e dos acidos contidos nos fluidos.

No cmtanto, poderam avaliar

aproximadamente a temperatura;

que era, segundo os seus calcu-

los, de 259 graus.

Um homem extraordinaria-

Conta o New-york-herald que Fred

Maybury acaba de ir :1 banca de

operações pela vigesima quarta

vez em dez anos.

Vive em Yuma, Estado de

Michigan.

Uma vez foi-lhe cortada por

uma maquina a mão direita; ti-

raram-lhe uma parte do osso do

braço e pozeram-lhe uma mão

artificial.

Mais tarde perdeu a perna

esquerda, que f01 _substituída por

uma perna mecanica.

Tendo sofrido de uma apen-

dicite foi submetido a outra ope-

ração em que lhe eliminaram

partes que não foram substitui-

das.

Por causa de um livro per-

deu o olho direito, pelo que tem

agora um de vidro. _

Depois sofreu uma enferm1-

dade dos ossos, tendo-lhe sido

extraídos alguns, que foram su-

bstituídos por outros.

Finalmente, a ultima opera-

ção que acaba de sofrer foi ne-

cessario tirar-lhe parte do liga-

do, de que sofre, e os medicos

estão satisfeitissimos, esperando

que o doente ñque curado.

Realmente não se póde ter

um fisico mais desventurado;

mas, se consegue viver outros

25 anos, seguramente ainda o

põem como novo,

Escandalo telefonico.-Os jor-

nais de Berlim noticiaram um

dia a descoberta de um caso es-

candaloso em que estavam com-

prometidas cinco telefonistas.

Estas davam comunicações

beneficiosas a um bolsista da

Bolsa do comercio, para o qual

reservavam não só a preferencia,

mas um exclusivo que prejudica-

va os demais negociantes.

Quando algum destes pedia

uma comunicação, as telefonistas

respondiam invariavelmente que

a linha estava ocupada, e déste

modo esfriavam e até impossibi-

litavam o negocio.

Alem disto, o bolsista favore-

cido pelas telefonistas ouvia as

conversas de todos os seus com-

petidores e desta forma jogava

sempre sobre o seguro nos seus

negocios de cereais.

_W
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A aglomeração de originais a que

temos de dar publicidade neste n.°,tor-

ça-nos a retirar muita materia, alguma

da qual já composta.

 

  
   

 

   

    

 

  

   

  

   

   

  

  

       

  

 

  

   

  

  

   

   

   

    

  

 

  

    

   

  

  

 

  

  

  

  

   

  

   

 

   

          

   

   

  

  

'um sistema de signaes de re-

lampagos, que já estava ado-

tado em linhas particulares

desde 1908.

Os aparelhos são simpl 's

e economicos. O combustivel

empregado _e a acetilene dissol-

vida e armazenada em peque-

nos acumuladores colocados

na base dos supmtes das lan-

ternas, a que se adaptam as

disposições proprias para pro-

duzirem os relampagos da in-

Venção de mr. Gustaf Daleu.

A duração dos relampagos,

uma vez determinada prévia-

mente, nenhum cuidado mais

é preciso dispensar aos apare

lhos, além do fornecimento de

gazolina, o custo do funciona-

mento, sendo tão pequeno que

na Suecia deixam as lanternas

de dia e de noite, porque seria

menos economico efetuar as

operações de asapagar e acen- _

der. O velho Guilherme Frago-

#z
so curvou a cabeça sobre o

Sciencias Ú letras . peito. Em seguida murmurou

com acento mais benigno:

x illtentnadas rosas

    

    

    

  

    

   

     

    

   

  

    

  

  

   

   

  

  
  

 

  

    

  

           

  

 

   

 

   

   
br. l'edto Nicolau Dies
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Ao entrarem no estomago, os ali-

mentos teem de submeter-se aos efei-

tos do suco gastrico; etn seguida, por

meio dos movimentos peristalticos, o

bolo alimentício vae saindo do esto-

mago e encaminha-se para os intesti-

nos. Quando se realisa desta forma, a

função é normal e tudo se efetua per-

feitamente. Quando, porém, por quai-

quer causa, o estomago deixa de fun-

cionar como deve ser, as cousas pas-

sam-se de modo muito diverso: os su-

cos gastricos provêem de uma secre-

ção muito afrouxada, e a transforma-

ção dos alimentos e então longa e difi-

cil. O bolo alimentício, em vez de se

encaminhar normalmente para os in-

testinos, fica no estomago. E' então

que o paciente costuma dizer que a

comida não lhe passa do estomago:

boceja, sente-se indisposto, congestio-

nado, tem sede. O bolo alimentício fer-

menta no estomago; daqui as erutações

acidas, as nauseas e as enxaquecas: é

o peso do estomago.

Quem tem a culpa? Vós mesmos,

ou então o vosso sangue. Vós mesmos,

por que com muita frequencia o mau

estado do estomago é devido a exces-

sos no regimen alimentício, a comer

demais e com grande abuso de condi-

mentos, a beber licores ¡moderada-

mente; o vosso sangue, por que quem

carece de sangue rico e puro tem ne-

cessariamente mal alimentados os or-

gãos que, por conseguinte, se encon-

tram debilitados e não desempenham

as suas funções como deverião. As Pi-

Iulas Pink produzem excelentes efeitos,

no que respeita ao restabelecimento

do estomago, por que as Pílulas Pink

dão sangue rico e puro aos que dele

carecem.

_40%_-
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_ -Vai, podes retirar-te...

Não te mandarei prender.

Como o sobrinho não se

movesse, Guilherme Fragoso

repetiu com mais violencta:

- Então ficas ai? Sáe da

minha presença, anda!

- E' que -balbuciou-se

entrei no jardim do tio, é por-

que o papá durante o dia não

fez mais que delirar, falando

no jardim do tio e dizendo:

-Ide buscar rosas, meus filhos,

ide! Não quero morrer sem as

vêr aqui ao meu ladol» Então,

quando começou a esCurecer,

sat de casa, saltei o muro des-

te jardim e tratei de cumprir

o desejo do papá, quando . .

Com um gesto expressivo,

Guilherme Fragoso interrom-

peu o sobrinho. Seguidamen-

te, com voz profundamente

emo.ionada, que não procu-

rava mais dissimular, disse:

- Tira as rosas que qui-

zeres, meu filho, tira as que

melhor te agradarem. Satisfaz

os desejos de teu pai; pela mi-

nha parte não me oponho.

E ajudou o sobrinho a co-

lher as melhores rosas do seu

jardim, vermelhas. brancas,

rubras, salmonadas, amarelas,

de pétalas brancas solpicadas

de vermelho, aveludadas, de

um carmimintenso, palidas co-

mo a cera, todas belas, esplen-

didas de tonalidades e de um

perfume delicioso,

O ramo feito por tanta ro-

sa era volumoso e Guilherme

Fragoso, depois de o concluir,

disse ao sobrinho:

- Partamos, meu filho;

conduze-me até junto de teu

pai. . . Assim possamos che-

gar a tempo.

Chegaram e, o que mais ê,

aquelas rosas, com os seus es-

plendores e perfumes, como

que operaram um milagre ines-

perado: o resurgimento para a

vida do' homem que parecia

estar nas vascas da mortel. . .

Seria tambem a presença

do irmão que contribuira para

semilhante resurgimento? Vão

lá compreender estes misterios

que podem ser escalpelados

pela fria e seca razão, mas não

pelos sentimentos que nascem

da alma e se evolam até ao in-

finito!

O que é facto é que nun-

ca, como naquela noite, a ve-

lha governante de Guilherme

Fragoso, esperára tanto pelo

amo para este tornar o chá.

Quando soube as causas de-

mora, o seu grande frenesi

transformeu-se nestas pala-

vras:

-- Abençoadas rosas que

para alguma coisa serviram!

(Conclusão)

Ora, em uma noite de maio,

como se tivesse demorado mais

no jardim, subjugado pela es-

plendida iiorescencia de todas

so sentiu um ruido singular,

um fremito de folhas, que o

tornou âtento e lhe fez pulsar

o coração com mais rapidez.

Após longo silencio, du-

rante o qual chegou a crer se-

rem quimericos os seus receios,

de novo ouviu outros ruidos

supeitos.

Duvidar mais era impossi-

vel, Alguem se tinha introdu-

zido no jardim e tratava de

lhe roubar as suas queridas

fiores.

Ah! Se pudesse apanhar

em flagrante delito o bandido

que assim vinha pôr mão sa-

crilega nas rosas da sua devo-

ção!

Guilherme Fragoso dissi-

mulou-se por detraz de um

pequeno caramachão. A pru-

deucia imponha-lhe o dever
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AVEIRO

NSTALADO num amplo pa-

lacete, num dos locais mais

higienicos da- cidade dis-

pondo de todas comodidades

e satisfazendo a todos os re-

quisitos da higiene escolar, ten-

do, alem disso, um corpo do-

cente escrupulosamente esco-

lhido, e ministrando um tra-

tamento primoroso, êste insti-

tuto de instrução e educação

recebe alunas internas, semi-

internas e externas.

Licciona-se instrução, pri-

maria, 1.0 e 2.° grau; portu-

guês, francês, inglês, historia,

geografia, desenho, pintura,

pirogravura, mus1ca, piano,

fiores,' lavores artísticos, córte

de roupa branca e de côr, etc.

Ha tambem lecionação es-

pecial para as alunas que quei-

ram fazer exames da t.“ secção

do curso geral dos liceus (1 °,

2.° e 3.' ano).

No ano letivo findo, em

40 aprovações, alcançadas

em exames oficiais, obtiveram

as alunas deste colégio 5 dis-

tinçõs.

Abre no dia 6 de outubro

para as alunas internas e no

dia :5 para as externas.

Pedir programas e regula-

mento á

to de observação, sem primei-

ro reconhecer quem vinha

áqUela hora rouba-lo. '

De repente, a lua encober-

ta por uma nuvem apareceu

toda rutilante, deixando Ver

em um canteiro, ao fundo de

uma rua, a silhueta de um ra-

pazito de onze anos, calção

curto, em mangas V de camisa,

cabeça núa, tendo o aspeto de

duas rosas que conservava em

uma das mãos, caminhando de

canteiro para canteiro e er-

guendo-se nas pontas dos pés

para examinar melhor as Ho-

res das roseiras, parecendo

agora que nenhuma lhe convi-

nha. De quando em quando

fazia um gesto de despeito e

impactenaa.

Guilherme Fragoso, não

podendo conter-se mais, diri-

gia-se pé ante-pé para o sitio

onde estava o rapazito, que

soltou um grito de terror ao

sentir-se agarrado pelo colar

da camisa. °

-Ah, gritas, meu mepinol

»exclamou Guilherme. Tens

màdo de mim? Socega, que eu

só venho ajudar-te a fazer a

escolha! Que variedade exce-

cional pretendes? Anda dgze!

. lnsensivelmente o velho

Fragoso apertou o colar da

!camisa do rapazito, que come-

tçou achotar dizendo:

' - Perdão, tio, perdão!

_ O espanto imobilisou o ¡r-

aniádôr de rosas! Como!
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lndieações uteis

Expeditãn Ile tale:

  

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Siooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 10000 até

103000 reis, 10 reis; de mais de 101000

até 201000 reis, ao reis; de mais de

205000 até 50§000 reis, 40 reis; de

mais de 5011000 até toojooo reis, 60

reis; de mais de 1005000 até 6003000

reis. 100 reis

latin xiii¡

De 15000 até 103000 reis, 10 reis.

De :03000 até 503000 reis, ao reis. De

50.1000 até 1005000 reis, 30 reis. De

até :0010002505000
reis, So reis. Cada

reis 750300 mais ou fração,de 50 reis.

Directora,

Rosa Emilia Regula Morais.

'_” casa

ENDE-SE uma nova, ao al-

to da Rua Larga

Tratar com Basilio de Mi-

randa Rocha, rua do. Vento,

AVEIRO.
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Lisboa (Rocio). .

lhghithnthnnt

Do Porto a hlsboa

livrarias dos comboio:

D

  

e blsboa ao Porto

M

 

Traw. Cor. um. rum. Cor.ao.

21,35 8,30 9,25

0,3 10,5 !3,25

a”.

     

Porto (S. Bento) 11,29 19,57 17,54 7,04

Campanhã 11.920,301805 7.l5
Entroncaniento .

Alfarelos........ - 3.1711,4215,57 Gaia-u ---- 11.5620,4210,10 7,23

Coimbra 13..... - 3,5512,0216,49 Valadares-«num - - 1.a¡

Pampilhosa..... - 4,3312,1817,36 Grania-mz--ullau205818 1.47

AVEIRO 11,27 5,3612,5718,45 Espinho-mau 12,2. 21,0411835 7,5¡

Estarreja....... 11,58 5,59 _ 19,6 Esmonsu---u- - - - ao¡

Ovar........... 12,22 6,20 - 19,26 Ovar !2,442127 3,19

Esmoriz. 12,42 6,34) - 19,49 Estarreia--m--13,01 - - 8,43

ESpinho......... 12,58 õ,45,13,3619,51 AVEIRO 13.24 22.0219. 1 0,10

Granja.......... 13,04 6,5413,4219,58 Pampilhosa...” 14,45 2335195210510

Valadares .... 13,23 7,05' _ 20,11 Cmmbra 8.....1523 00320091122

Gaia.... 13,39 7,2513,5920,38 “fardos-mn- 1622 19920361210

Campanltã....... 13,50 7,35 14,07 20,52 Eptroncamcetow -- 3,3222,0614.59

Porto (s. Bento). 13,58 7,56;14,1921,03 Llsboa (ROCIo).-- - 6,25 23,5318,08

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás

a1,39 e o rapido às 23.00.

 

n De Êveiro patrla làisboa ha tambem

m com 010 rap¡ o' s 9,54;e out á

17,43 que é ,onibos' m s

Colégio' attiteísí
(Fundado em 1873)

  

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo cle1912 a1913

Passagem da 1.' classe

Abel Augusto Gomes de Al-

1.° grau meida

Amândio Marques Pinto Faça António Alherlo Dias e Cuz-.ta

António Gomes Teiijra António Luiz Morais da CUJhII

Armando Nobre Matans
Armando de Albuquerque Mi-

Carlos Júlio Faria de Melo
renda

Ferreira Duane Arnaldo Francisco Pereira

Diogo Vaz Couceiro da Costa Ascenção da Silva Rocha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto
Bartolomeu Marques Dias

Francisco da Maia Romão Ma- Ého da ROCha Marques da

chado (distinto)
Cunha

Francisco Soares da Eugénio ROÚÚSUCS somo

Gois
João de Oliveira Barbosa

João Pinto de Barros Miranda JOSÉ Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco JOSÉ bia Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis JOSÉ LUÍZ da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais JOSÉ Maria Días Pereira

Machado
Manuel António Rodrigues

Silvio Ramalheira (distinto) Manuel de Sousa Torres

Vitorino Augusto Sobral
Mário António Ferreira de

2.° grau
Aguiar

Adolfo Geraldes
!Má'm ROC!!!81135 Cerveira

Domingos Marques da Silva

Raimundo Ferreira de Oliveira

Fernando Pereira de Miranda

Lopes

José Alves Seabra

.Iúho Dias Gomes Pôna

Costa

Passagem da 2.'l classe

Alfredo dos Santos

 

Manuel Homem Carvalho , _

Cristo Atlanco Gomes de Andrade e

Silvio Ramalheira distinto "iara '

( i António de Sá Marta Marques

da Costa

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Francisco da Maia e Moura

Henrique Ernesto Ferrão

JOSé Brás Alves

José Domingues Cravo

José Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vidal

Mário da Costa Quinta Fer-

tamatawnam

Curso geral dos liceus

Exames da 1.a sertão

(3.l CLASSE)

Agostinho António Leite i

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António de Carvalho Rodri- re.“ _

gues parem Mário Farta de Melo Ferreira

Augusto Marques da Cruz ' Duane

Fernando Manuel Homem ___

Cds“, Passagem da 4.' classe

Jaime Ribeiro Sucena* Custódio Augusto Correia de

José Vicente Ferreira ' Bastos

Manuel Firmino Regata de v1- Francisco de Assis Ferreira da

lhena Maia

Mário Correia Teles de Araujo João Ferreira de Macedo

e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha Zagan

Rui Jorge Couceiro da CostalJosé de Oliveira Barreto

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu es aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disciplina em que ficaram esperados.

 

Recebem-se alunOS internos, semi-internos e externa'

para instrução primária e secun dária. A

Os alunos_ que seguirem o curso dos [icms teem dasn-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja-

rem.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia 1 de

Outubro, e as de instrução secundária_ no dia 15.

Aveiro, 25 de agosto de 1913.

o DIRECTOR

Padre Joao Ferreira Leitão.
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TE :'__-'--_ staçáo '_ ,Pão

Modas e correções ' Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

ARTlCl-PA ás suas em““ clientes e ao publico que acaba _de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. ' . _ _ _ 4

Mais previne as suas ex. clientes de que em dias proxxmos estarão concluldas. as importantes modiñcaçoes que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. _ '

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos expostções de todos os artigos de nowdade.

i' ' Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez

4. Chapeu lllllllliilllll pin senhora 'lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante_

Rua de Jose EsteVam Rua. Mendes Leite AXÍÊHTRQ) _-

._ .z

l
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Farinha Peiloral Ferrnginosa

o da pharmacia Franco o

Esta farinha, que e um excellente I

,dimento reparador, do facil (ligaçao, I

utilissimo ara pessoas de estomago

dPilÍi ou an raio, para eonvalewenleo,

pessoas idosas ou creanças, e ao meu»

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte ú dormia reconhecido proveito i

.na pessoas anemicu, de constitui l

raca, e, em geral, que carecem de r-

_-.-t.u no organismo. Está le almente nn-

,e .-tnrisada e privilegiada. 'a de 3m i
.e iltvsladm dos rimeiroa medico¡ ge- ,l

:lutam a sua e suis. o

Conde do Restello à 0.'

° LISBOA -- BELEM

2_-
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MALA amu. INGLESA
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minimo j

' 04;“
Lnico aulorisado pelo governo. aprovado

- pelalunla de saude jiulilicae privilegiado
Recomendado por¡ centenares Está tambem sendo muito usa-dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquerbo-garantem a sua superioridade na laclias ao lunch, a fim de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a
e sempre que épreclso levantar as alimentação do jantar; podendo
forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao tous!, parapregando-se, com o mais feliz facilitaram letamenteadigestão.
extto, nos estomagos, ainda os E'o mel or tonico nutritivo
mais debers,para combater as di- que se conhece: é muito digesti-gesloes tardias e laboriosas, a dis- vo, fortilicantc e reconstituinte.pepsla, anem_u_1, ou !naçao das or- Sob a sua influencia desenvolve-
goes, a raquitrsmo, afeçoes, escro- 1 se rapidamente o apetite,cnriqtie-falas, ele.

ce-se o sangue, fortalecem-se osUsam-notambem, como maior musculos e voltam as forças. Umproveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa umsaude _que teem excesso de traba- bom bife.
lho fisrco ou inteletual. para_ repa- O seu alto valor tem-lhe con-rar_ as perdas ocastonadas por esse quístado as medalhas de ouro emexcesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies eaquelas que. não_ tendo trabalho estrangeiras aque tem concorridoem excesso, receiam contudo en-

'

Estaleiro_ __ Hidrologia

m de Pedras Salgadas
A mais rica estancia do paiz

Abre no dia. 20 de maio

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentos ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te-

legrafo-postal, garage. iluminação eletrica em todos 4

oe hoteis pertencentes à Companhia, no Casino-tea-

tro e em todos os parques. etc.. etc.

  

50;-v. . ;22'

A SAÍR DE LEIXÕE-r

'~ ' 1 ,7' sr- t; - ;iv-5;;

i'AQUETES CORREIOS

Desna, em 29 de setembro

Para Pernambuco Baía, Rio de Janeiro Santos,_c Buenos-A res

Preço da passagem e'm 3.' classe para o Biazil e Rio da Prata, cudos 43$

Alcála, em 6 de outubro

Aguas alcaninas, gazozas, lilicas, arsenicais e ferrugíno-

sas, uteis na gOIa. manifestações de artritismo, diabetes, afe-

, ções de fígado, estomago, intestinos, rins, bexiga; dermato-

Baía* RioedããgfigÀ¡§Ê:tos' MOMev'deu Ses e muitos outros padecimentos. como o provam inumeros

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 468 l atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

neiro.

Demerara, em 15 de outubro o Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

Para o !go o: magro Santos hotel, H'. tel do Norte, Hotel Avelames e Club-
e uam) ' le'

I * ' ' . ' rn si-Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$ hotel' tc)th eles muuo ampliados e ~OS quais se aCha

l

Para

!
m
m
X
M
X
W
X
X
X
X
X
O

n' luados no Centro dos magnifiicos parques, onde a tempera-

ilslcs ?aqueles Saiu-ni 'de LIS ill

Andes em 29 de s

ru dia seguinte e mais os l'aqueles

etembro

Para o Rio de Janeiro, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.“ classe pi

liagsm rapida adirecta an Rin de Jantiro

Asturias, 18 de

:ra o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

eli. llires em ll e 15 dias, reinverlivam'enle

outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

»a aonno na'orteaoos roaruou=ses

Nas agencias do Porto e Lisboa

. scolher os lieliches á vista das plantas

damos _toda a antecipação.

Us paquetes de regresso do Bra

srs. passageiros que se destinam a Pai

, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

tiOS parquetes, mas para Isso recomen-

zil, oferecem todas as comodidades aos

'ls e Londres.

Aceitam-se tambem_ passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

g:.da) com trasbordo em toutharrpton.

AGENTES

_i No Porto:

lTiUT 8: C.°

to, Rua do Infante D Henrique

l

p agrária nu_ng
5;. ARTlClPU áStiiinliasex.'““'

freguezas que tendo leito

pessoalmente selecção da

moda para a pr( sente estação,

apresento desde hoje em deantc

a disposição de s. ex.“'um sor-

rido verdciramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3.75500 a lzvmooo reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.“s apreciar tambem uma

linda coleção de_ cascos, bem

.como flôres de veludo, seda e

gase'e outros amigas de con¡

fo-"ç'õesr l

Alzira Pi heeiro @bares

"B. da cal-Elm# 9.
_______4,_,..__.__

:caçasõíaeoo

     

t9 ' .

g Armazem li lllllllllllllllcl1

para escritorio, Moveis de

m'omcmaoe

“
a
e
e
e
“

:asnççosssQOl
GRANDE 1

João FrancineLeitão

_ Completo sortldo de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

 

ria e outros artigos para'decorações, do mais lino gosto.

Sil-Rua José Estevão-59 AVEIRO

.amggagçpguunuz

t Em blsboa:

lamesRawes 8: Ç.

Rua do Comercio, 31-¡ o

SONTRA A T0555
Xarope peitoral Jamee

    

rPremiado com medal/ras de ouro

em todas as exposições na-

cionais e eslrangeiras a que

tem concorrido.

Recomend d _ '

acaso'm'ããr'ê'ár'*

UNICO específico contra tesses apro-

vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

.tulorisado c privilegiado, depois de

evmenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitaisc na clínica particular.

sendo considerado corno um verdadei-

ro especifico contra as bronquires (agu-

-das ou cronicas), (refluxo, tosses rebel-

des, lasse convulsa e astma, dôr do

peito contra todas as irritaçaes ner-

vasos.

  

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: causou -rnqu r.”-

LONDE DE RESTELO ó¡ CI“,

o Belem-LISBOA

Elali, llll'llll lollliiiil 9

 

madeira e ferro, colchoa-

?E ?R$095

tura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da região. __ _ ,

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada .Q

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram_-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant( .r, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordm.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a ?ll-PORTO.

anpitalrios

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos & Gsi-_Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-t.°.

Em Braga-Manuel: de Sousa Pereira-Largo de S. Fran- Oliveirinrta.

Cisco, 5. _ _

P. S.-Sendo a companhia proprietario dos melhores ho

-teis desta formosa estancia, avisa os ex.m°' srs. aguistas, que,

em harmonia com o artigo 158.0 do seu regulamento,o passeio

dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

[fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

  

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de desdpachar nas me- Q

lhores condições todas as encomen asique lhe se-

7 jam feitas, para todos os pontos do_ paiz, Alêçica e

j- '. Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou_

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

'. cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saboresas

enguias assadas á pescador.

_Meira

  

creme simon,
    

  
   

  

   

~ "-'ff . _'
?siàaãraimãü tits!! o . semgnome propno

¡Ginncscnhita must »SÓTÔEÍJO '

5mm“, ›. ' “M mm* qtgsêgãllgfco Q ld para as damas,é ter

.. um _V um'i bela_carnação e

do MMM“ !côr mate. e aristocratica, smal da

0d“ queda mim“? verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

n” um”“ bolhas, nem rubores; a epiderme sã e

_ ' _ nm¡ a Antigas

rias-slim, ¡65,lnt St-lonertl. mu ...unit-m.

O-G-O 0-15.;

 

polido, taes sam os resultados obtidos

pelo emprego combinado do Creme Si-

mon. do Pó e do Sopão Simon.

'Exigir a verdade tra marca.

   

&aquecenem consequencia da sua l

 

Acha-se á venda

Portugal e estrangeiro.
o
x
x
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x
x
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x
x
x

Mill srs. lllillllllllllll Ill

LACELOS, barbados enxer-

tados em, grandes quanti-

dades. l

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa du Valade-

  

orgamsação pouco robusta. l

Franco a 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem

' LISBOA

'em
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nas principais farmacias de

Deposito geral: Pod",
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Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

execlentes qualidades.

Vende Manticl Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

| l l l l l

 

Vende-se na Fa-n

brica do Gaz-

Aveiro.

COKE

Um carro ou 500 kilos...

  

EIXO

ESTA alegre e florescem-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a i5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalnçada,

solidamente construida, no

Centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.“ an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado .

com 4 frentes e o mais bi-

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, t.°-Lisboa.

M. Saldanha & C.'^.

 

João Ferreira Gomes. professor ele-

clivo do liceu de Aveiro, e antlgo conego

da Sé de Vlzeu, abrlu o seu'eseriiorlo

de advogado na rua da Revolução n.°

- Requeixo.

 

meo reis &QMQÉQZÉÉQM_ toco kilos............... gõooo

armarios

ENDEMSE dois t. madei-

ru de castenlio com al-

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

@ÉWÊWÊÊWÉWW

  

Advogado i

Alexandre José da Fonseca, antlgo

prlor de Vagos. flxoo resldencl¡ nesta cl-

dade e_ abrlu escrltorlo de advogçdo na¡

'casas de sua habllqçlp, ng rua Miguel
Bombarda. n.° 4 (antigo rua Jesus),

úlalilicaiio de llllllll reis

Di'ãã ::E
fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

 

tação e venda de massa fps_ 9-_-

rica (o que está proibido¡ por

lei), desde que dessas inlor-

maçóes resulte a ãp'reenição

da massa fosforica _com multa

para o deliquente não ¡nie-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existenciaade

,massa fosl'orica, dirija-se' a

 

3. l.° iondnr «Antiga llvenlda Conde de

MMN

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° a-AYEllitQ¡

façam o comercio de ímpo_- ,

  

l

  


